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Plataformada CaixaEconomicavaimensurarge-
ração de carbono incorporado em empreendimen-
tos habitacionais financiados pela instituição. Ob-
jetivo é promover melhoria nos projetos para pro-
mover a redução direta de CO2. PÁG. 9

Imóveis
sustentáveis

O Norte de Minas vem se consolidando como po-
lo produtor de cacau. A região de clima seco, altas
temperaturas e pouca chuva, tornou-se, de acordo
com pesquisas terra fértil para o cultivo do fruto.
PÁG. 8

Cacau
norte-mineiro

AFungetur, linhade crEdito do Bancode Desenvol-
vimento de Minas Gerais (BDMG),destinada a bares,
pousadas, empresas de transportes e demais negó-

cios do setor de Turismo está de volta. Com taxa de
0,41% ao mês + INPC, além de 48 meses para pagar, os
empreendedores poderão investir para melhorar o

faturamento nesta reta final do ano e já de olho na
alta temporada e período de férias. Para acessar o fi-
nanciamento, é preciso ter o Cadastur. PÁG. 4

Linha de crédito para
alavancar o turismo

PÁG. 10

Levantamento doObservatório do Turismomostra que 2025 é omelhor ano internacional para o setor desde o início da série histórica, em2018

Pesquisas desenvolvidas naUnimontes, como apoio da Fapemig, validaramopotencial da região

Ivete Sangalo agita

Belo Horizonte em

uma tarde de pura

emoção

AGÊNCIA MINAS
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Opinião

* Pedro Del Priore

Criatividade não nasce do nada. Ela
é cultivada. É fruto de interações, de
repertórios variados e de olhares que
se encontram ou, às vezes, se confron-
tam. Criatividade precisa de diversida-
de. Mas também precisa de responsa-
bilidade. Com as pessoas, com o plane-
ta e com o futuro.

Ideias realmente relevantes não sur-
gem em ambientes homogêneos ou
engessados. Elas emergem onde há es-
paço para a escuta, para a diferença e
para a colaboração genuína entre
vivências distintas. Por isso, diversida-
de não pode ser vista como um pilar
isolado, e muito menos como um che-
ck em uma planilha de inclusão. Ela
precisa ser uma força estrutural, inte-
grada à forma como as organizações
criam, se posicionam e impactam o
mundo.

Nesse contexto, modelos de traba-
lho descentralizados, colaborativos e
interdisciplinares não são apenas
uma alternativa funcional. São uma
resposta ética, estratégica e regenera-
tiva. Ao eliminar barreiras físicas, o
trabalho remoto conecta talentos de
diferentes regiões, histórias e visões
de mundo. E mais: amplia o acesso,
promove inclusão e permite que a cria-
tividade floresça em territórios antes
invisibilizados.

Ao mesmo tempo, essa lógica distri-
buída também revela seu potencial co-
mo ferramenta ambiental. Menos des-
locamentos, menos emissões, menos
estruturas físicas subutilizadas. Sus-
tentabilidade não é só sobre recicla-
gem ou uso racional de recursos. É
também sobre escolhas conscientes
na forma como trabalhamos e nos or-
ganizamos como sociedade. A redu-
ção da pegada de carbono de um time
remoto, por exemplo, pode ser tão
transformadora quanto uma política
de logística reversa bem executada.

Para além da sustentabilidade, há
um novo horizonte que precisamos
mirar: o da regeneração. Não basta
mais apenas “não causar danos”. É pre-
ciso pensar em como nossas formas

de criar, produzir e colaborar podem
devolver valor ao mundo. Regenerar é
nutrir ecossistemas, sejam eles huma-
nos ou não humanos. É promover per-
tencimento, bem-estar, equidade e im-
pacto positivo.

A criatividade do futuro será regene-
rativa. E isso começa nas escolhas do
presente.

Nesse cruzamento entre diversida-
de e sustentabilidade, está o caminho
para uma atuação mais consciente.
Um modelo de trabalho que reconhe-
ce os limites do planeta e, ao mesmo
tempo, valoriza as singularidades hu-
manas é um modelo que se alinha
com um futuro verdadeiramente rege-
nerativo.

Criar com responsabilidade é criar
com intenção. É compreender que
b o a s i d e i a s t a m b é m g e r a m
consequências, e que comunicação,
quando feita com propósito, tem o po-
der de regenerar relações, culturas e
territórios. No fim das contas, não se
trata apenas de onde se trabalha, mas
de como e por que se trabalha.
* CEO da Agência Ginga*

*Luciana Brites

É cada vez mais comum vermos
crianças, cada vez mais novas, expos-
tas ao uso de telas. Além disso, o tem-
po de uso também está cada vez
maior. Estudos mostram associação
entre excesso de telas e dificuldades
de atenção, sono e desempenho esco-
lar.

Logo, é fundamental ter atenção
não somente a esses riscos como tam-
bém a redução da criatividade, das ha-
bilidades sociais e dependência em
crianças que passam muito tempo
consumindo conteúdo digital sem su-
pervisão.

O cérebro infantil está com 95% da
sua estrutura formada entre 0 e 6
anos, estando assim em pleno desen-
volvimento. O uso constante pode afe-
tar a qualidade do sono, já que a luz
azul emitida pelas telas interfere na
produção de melatonina, o hormônio
do sono. Isso pode impactar negativa-
mente a memória, a aprendizagem e o
desenvolvimento emocional.

O excesso também pode gerar uma
sobrecarga de dopamina, um neuro-
transmissor relacionado ao prazer.
Ao usar o celular por muito tempo, a
criança é constantemente recompen-
sada com estímulos rápidos e fáceis,
como likes ou vídeos curtos, o que cria
um ciclo de dependência. Isso reduz a
tolerância ao tédio e dificulta o envol-
vimento em tarefas que exigem esfor-
ço cognitivo, como leitura ou resolu-
ção de problemas.

Outros efeitos do uso: dificuldade
de atenção e concentração; redução
da motivação para atividades off-line,
como brincar, conversar ou ler e défi-
cits nas habilidades sociais e emocio-
nais.

Veja alguns indícios de prejuízo pe-
lo excesso de telas que pais e professo-
res devem ficar atentos: irritabilidade
ou agitação ao ser afastada das telas;
desinteresse por brincadeiras presen-
ciais ou leitura; dificuldade de concen-
tração nas atividades escolares e redu-

ção da linguagem espontânea e das
interações sociais. Se esses sinais fo-
rem persistentes, é recomendável ava-
liar a rotina digital da criança e bus-
car a orientação de um profissional
da área da saúde ou educação.

Segundo a Academia Americana de
Pediatria (AAP), o tempo de tela consi-
derado adequado para crianças varia
conforme a idade: de 0 a 2 anos, deve-
se evitar o uso, exceto em chamadas
de vídeo com familiares; de 2 a 5 anos,
o limite é de até 1 hora diária, priori-
zando conteúdos educativos e com
acompanhamento de um adulto; para
as crianças maiores, o uso deve ser
equilibrado com um bom padrão de
sono, prática de atividade física, brin-
cadeiras livres e momentos em famí-
lia.

É fundamental que pais, educado-
res e profissionais da saúde estejam
atentos a esses efeitos e adotem estra-
tégias para garantir um uso equilibra-
do e saudável das tecnologias. Lembre-
se que as tecnologias não são inimi-
gas, mas devem ser usadas com mode-
ração respeitando a idade das crian-
ças.

(*) CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento

“Adotar um modelo 100%
remoto, mais do que uma
decisão operacional, pode
ser uma escolha
estratégica e ética. Quando
o trabalho distribuído é
encarado como parte da
cultura, e não apenas como
uma resposta pontual, ele
permite ampliar o acesso a
talentos diversos, reduzir
desigualdades regionais e
ainda contribuir para a
diminuição do impacto
ambiental das operações.”

Trabalhodistribuído e impacto
coletivo comocaminhoparaa

criatividade regenerativa

Uso excessivode telas
impactamo

desenvolvimento infantil

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
(31) 3191-5929

comercial@hojeemdia.com.br

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

Editor:
Alexandre Fonseca

“Além da mediação no uso das
tecnologias, é importante
oferecer estímulos que
favoreçam o
neurodesenvolvimento infantil
de forma ampla. Atividades
como desenhar, escrever e
explorar o ambiente
contribuem para o
aprimoramento da
coordenação motora e da
cognição.”
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PRETO NO
BRANCO

Congresso Norte
Mineiro de Saúde
Pública e Inovação

Saúde

Evento tem como objetivo fortalecer o sistema
de saúde do Norte de Minas

u Acolunamaisumavez saina frentee traz informa-
çãodequeaáreadoAutomóvelClubedeMontescon-
tinuaráservindoapopulaçãoemvárioseventos,mas
terácomoprioridadeaconstruçãodeumCentroCirúr-
gico que contará com cerca de nove salas. O clube
acabadeseradquiridopeloGrupoFunampertencen-
teaoempresárioRuyMuniz. Aárea foinegociadaem
sete milhões, ficando o adquirente responsável por
assumirtodopassivo.Anegociaçãofoirealizadacom
avaldos 75 cotistas restantes.

Homenagem a Tampinha
Deu entrada na reunião de ontem da Câmara de

Montes Claros oprojeto de Resolução concedendoo
títulodeCidadãoHonoráriodeMontesClarosaopre-
feitodeCurraldeDentroepresidentedoCimams(Con-
sórcioIntermunicipalMultifinalitáriodaÁreaMineira
da Sudene), Adailton Rocha, mais conhecido como
Tampinha.ApropostaédeautoriadavereadoraGra-
çadaCasadoMotor (UB). Tampinhaassumiu adire-
ção da entidade no início deste ano e já conseguiu
vários avanços, como a continuação da construção
donovoCentro deConvenções, iniciadopeloex-pre-
feito Valmir Morais e ainda aumentou o número de
prefeiturasassociadas.

Jarbas e filho
Dosegundosemestrede2024aoiníciodesteano,nos

bastidores,estavaatodovaporoprojetodojovemad-
vogadoJoãoRafaelSoaresdenopróximoanodisputar
a eleição comocandidato adeputado federal. Ele an-
dou“fazendorasto”peloNortedeMinas,jáarticulando
possíveis apoios. Já no segundo semestre deste ano
seunomesaiu forado foco. A pretensãoé justamente
deaproveitarolegadodoseupai,ex-procurador-geral
de Minas, Jarbas Pimenta, que diga-se de passagem
temvastafolhadeserviçoprestadoaoNortedeMinas.
Elequeé filhodeSãoFrancisco temboaaceitaçãoem
todaregiãomasdaíatétransferirvotoéoutrahistória,

Jarbas e filho II
AincertezaseafamíliaSoaresterácandidatonoplei-

toeleitoralde2026éumaincógnita.Atéumadefinição
temosum longo caminhopela frente. Primeiro temos
que levaremconsideraçãoqueoex-procuradoralém
deterperdidooholofotedomundopolíticodividesua
ligaçãoentreogrupodogovernadorZema,doqualfez
partecomoprocurador,eogrupodaesquerdaatravés
do Senador Rodrigo Pacheco, que faz parte do grupo
dopresidenteLula(PT)eestáadisposiçãoparasercan-
didato ao Governo de Minas, ou ser indicado para o
STF.Quantoaoseufilho,JoãoRafaelSoares,estesefor
candidato a deputado será por um partido aliado à
esquerda, umavez queaté hoje faz parte dogabinete
dosenadorPacheco.

Criminalidade
O episódio ocorrido no Rio de Janeiro envolvendo

policiaisetraficantesnãotemdataparaapresentaro
seucapítulofinal.Amortedequatromilitaresecente-
nasdepessoassupostamenteligadasaocrimeconti-
nuasendooprincipal foco.Oassuntotempreocupa-
dooGovernoFederalquesomenteagora,diantedas
repercussões,équeresolveuseenvolver.Aesterespei-
to,umamigooficialreformadodaPolíciaMilitarfezo
seguinte comentário: “Somosaúltimabarreira entre
acomunidadeordeiraeacriminalidade”.

AutomóvelClubenaSaúde

Congresso promoverá a cooperação entremunicípios e instituições, inspirando novas práticas de gestão

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Nos dias 4 e 5 de no-
vembro, Montes Cla-
ros se tornará o cen-
tro das discussões so-
bre os rumos da saúde
pública na região ao
sediar o Congresso
Norte Mineiro de Saú-
de Pública e Inova-
ção. O evento tem co-
mo objetivo fortale-
cer o sistema de saúde
do Norte de Minas,
promovendo a troca
de experiências e a dis-
seminação de práti-
cas inovadoras entre
gestores, técnicos e
profissionais da área.

A i n i c i a t i v a é d o
Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde do Alto
Rio Pardo (Cisarp),
com apoio da Secreta-
ria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais
(SES-MG) e do Conse-
lho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de
Minas Gerais (Cosems-
MG).

De acordo com o se-
cretário executivo do
Cisarp, Ramon Dange-
lis, o congresso busca

“fortalecer a cooperação
entre municípios e insti-
tuições, inspirando no-
vas práticas de gestão e
contribuindo para um
sistema de saúde mais
eficiente, humano e ino-
vador”. Ele ressaltou que
os consórcios de saúde
do Norte de Minas en-
frentam desafios que re-
fletem as particularida-
des regionais, como a
grande extensão territo-
rial, as diferentes reali-
dades municipais e as li-
mitações orçamentá-
rias.

“Entre os principais
pontos, estão a necessi-
d a d e d e f o r t a l e c e r a
integração entre os siste-
mas de regulação e infor-
mação, garantir o finan-
ciamento adequado e
ampliar o acesso a profis-
sionais especializados”,
afirmou. Segundo Dan-
gelis, outro desafio im-
portante é “alinhar as po-
líticas de saúde dos mu-
nicípios a uma visão re-
gional, para que todos
avancem juntos, de for-
ma equilibrada e susten-
tável”.

O secretário enfatizou
que o congresso será um

espaço de encontro e
c o n s t r u ç ã o c o l e t i v a .
“Ele aproxima gestores,
técnicos e profissionais
da saúde, criando um
ambiente favorável pa-
ra o diálogo, a troca de
experiências e o compar-
tilhamento de soluções
que já têm dado certo em
outras cidades”, expli-
cou. Para ele, mais do
que um evento, o Con-
gresso representa “um
momento de união —
em que todos os municí-
pios podem planejar jun-
tos os próximos passos,
fortalecer as parcerias e
pensar de forma regio-
nal, como um só sistema
de saúde”.

Entre as ações de desta-
que do Cisarp, Dangelis
mencionou a Carreta da
Saúde, que leva serviços
especializados a municí-
pios menores, e o proces-
so de modernização da
regulação, que vem tor-
nando o atendimento
mais ágil e integrado. “O
consórcio tem investido
f o r t e m e n t ee m
capacitação e qualifica-
ção das equipes munici-
pais, reforçando a impor-
tância de preparar os

profissionais para os no-
vos desafios da saúde pú-
blica”, acrescentou.

A programação do Con-
gresso Norte Mineiro de
Saúde Pública e Inova-
ção começa às 9h do dia
4, no Espaço Vision, com
palestra de Helvécio Ma-
galhães, da OPAS, sobre
“O Cuidado com a Saúde
e Integralidade”. Ao lon-
go do dia, serão debati-
d o s t e m a s c o m o
judicialização da saúde,
regionalização e finan-
ciamento de políticas pú-
blicas, com a participa-
ção de gestores e especia-
listas da SES-MG e do Co-
sems-MG.

No dia 5, o evento se-
gue com reuniões da Co-
missão Intergestores Bi-
partite (CIB-SUS), apre-
sentações do Programa
Agora Tem Especialistas
e painéis sobre vigilân-
cia em saúde, com repre-
sentantes da SES-MG e
secretários municipais.
O encerramento será
marcado por uma mesa-
redonda sobre os desa-
fios de acesso aos servi-
ços de saúde e pela apre-
sentação de boas práti-
cas e inovações na área. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO/SRS MONTES CLAROS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Crédito para o turismo

Bares, pousadas e outras empresas do setor terão condições especiais para ampliar o faturamento durante a alta temporada

Da Agência Minas

O Banco de Desen-
volvimento de Minas
Gerais (BDMG) vai
ofertar novamente o
crédito Fungetur, des-
tinado a bares, pousa-
d a s , e m p r e s a s d e
transportes e demais
negócios do setor de
Turismo. Com taxa
de 0,41% ao mês +
INPC, além de 48 me-
ses para pagar, os em-
preendedores pode-
rão investir para me-
lhorar o faturamento

nesta reta final do ano e
já de olho na alta tempo-
rada e período de férias.
Para acessar o financia-
mento, é preciso ter o
Cadastro de Prestado-
res de Serviços do Turis-
mo (Cadastur).

Segundo o presidente
do BDMG, Gabriel Vié-
gas Neto, o financia-
mento está disponível
para empresas de todos
os portes dos 853 muni-
cípios do estado. “O tu-
rismo é uma atividade
essencial para a econo-
mia mineira. O crédito

chega em uma época es-
tratégica e vai contri-
buir para fortalecer os
empreendedores que
poderão atrair mais visi-
tantes”, afirma.

Considerando os últi-
mos cinco anos, o BD-
MG liberou R$ 312 mi-
lhões em créditos do
Fungetur para cerca de
1,6 mil empresas de to-
das as regiões de Minas.

O momento é oportu-
no para investimentos.
Levantamento do Ob-
servatório do Turismo,
do Governo de Minas,

mostra que 2025 é o me-
lhor ano internacional
para o setor desde o iní-
cio da série histórica,
em 2018. A pesquisa con-
sidera os dados da plata-
f o r m a A m a d e u s -
ForwardKeys, que apon-
ta alta de 74% nas reser-
vas de turistas estran-
geiros entre outubro e
dezembro deste ano no
estado.

Liberação ágil

Há quase 50 anos, os
quitutes da L’Italia Con-
feitaria fazem sucesso

entre turistas e morado-
res de Poços de Caldas,
cidade turística do Sul
de Minas. As vendas ga-
nharam mais vigor de-
pois de o espaço ser re-
formado e ganhar mó-
veis novos, revitalizar a
pintura e adquirir equi-
pamentos mais moder-
nos. Melhorias viabili-
zadas a partir da linha
Fungetur oferecida pe-
lo BDMG.

“ O a m b i e n t e f i c o u
mais atrativo e, com is-
so, percebemos que o vo-
lume de clientes aumen-

tou”, afirma a gestora fi-
nanceira do espaço, Fa-
biana Sances. Ela conta
que o carro-chefe do em-
preendimento é o pão
de mandioquinha.

O s f i n a n c i a m e n t o s
disponibilizados pelo
BDMG via Fungetur são
captados junto ao Mi-
nistério do Turismo.
Além das taxas acessí-
veis, outro diferencial
desta linha é a agilidade
no acesso aos recursos.
A contratação é realiza-
da toda de forma digital
pelo site do BDMG.

Minas do Norte

AGÊNCIA MINAS

BDMG retoma linha para empresários se prepararem para período de férias

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Descentralização da saúde

Márcia Vieira

Repórter

Em visita a Montes
Claros na última sexta-
feira, 31, o Secretário
de Estado da Saúde, Fá-
bio Baccheretti fez a
entrega dos kits mater-
nidade para mães em
situação de baixa ren-
da, ação que integra o
programa “Filhos de
Minas”, iniciativa da
Secretaria de Estado
da Saúde (SES), lança-
da em Montes Claros
em maio de 2025. O kit
contém 14 peças de en-
xoval.Paraserembene-

ficiadas, as gestantes tem
que cumprir o protocolo
do SUS, com as 8 consul-
tas de pre-natal preconi-
zadas, além de manter o
calendário vacinal em
dia e estar inscrita no
Cad -Unico. O objetivo do
Programa é reduzir a
mortalidade materno-in-
fantil.

Para o secretário, o in-
vestimento na primeira
infância permite a quali-
dade de vida no futuro.
Após o evento, o secretá-
rio esteve na Câmara Mu-
nicipal de Montes Claros
parareceber otítulo de Ci-
dadão Honorário da cida-

de. Nascido em Belo Hori-
zonte, Fábio declarou à
reportagem que receber
a homenagem é um reco-
nhecimento do trabalho
na SES, e ressaltou que,
um dos esforços do Go-
verno é no sentido de des-
centralizar o atendimen-
to. “É conseguir capilari-
zarmais saúde, comoo in-
vestimento em Janaúba,
levar a hemodiálise para
Januária, Pirapora, as-
sim como a oncologia. A
gente quer fortalecer o in-
terior da macrorregião
na média complexidade
edeixar Montes Claros fa-
zendo aquilo que só ela

consegue fazer”, disse.
A descentralização con-

ta com ações efetivas da
Superintendência Regio-
nal de Saúde (SRS) sedia-
da na cidade e que agrega
54 municipios da região.
“A SRS responde bem,
nós temos aqui uma reso-
lutividade de quase 98%
pelamacrorregião de saú-
de. Significa que nós te-
mos uma região que não
depende de Belo Horizon-
te para quase nada”, de-
clarou.

Segurança

Na mesma solenida-
de, o Major BM Norton

Ornelas Prates, Subco-
mandante da 3ª Compa-
nhia Especial de Opera-
ções Aéreas do Corpo de
Bombeiros Militar de
Minas Gerais, também
recebeu o título de Cida-
d ã o H o n o r á r i o . “ E m
Montes Claros nós nos
sentimos em família,
porque as pessoas daqui
sabem acolher. A honra-
ria de hoje é de todos
nós, militares do Corpo
de Bombeiros”, afirmou
o Major, natural de Belo
Horizonte. Houve ainda
uma Moção de Aplauso
a 3ª Companhia Espe-
cial de Operações Aé-

reas (CEOA), pelos sete
anos de atuação do Su-
porte Aéreo Avançado
de Vida (SAAV), no Nor-
te de Minas. Por meio do
SAAV, são realizados
atendimentos especiali-
zados de urgência em
saúde com o uso de aero-
naves operadas pelo Cor-
po de Bombeiros e tripu-
ladas por médicos e en-
fermeiros do SAMU. O
serviço, que contabiliza
cerca de 1800 procedi-
mentos, é resultado da
integração do SAMU,
CBMMG e Secretaria de
Estado de Saúde de Mi-
nas

Saúde

FOTO: MÁRCIA VIEIRA

Objetivo é fortalecer o interior da macrorregião na média complexidade
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Confira o passo a passo para resolver des-
contos indevidos em benefícios do INSS e ga-
rantir o ressarcimento automático
Muitos beneficiários do INSS acabam tendo

descontos não autorizados em seus benefí-
cios, causando transtornos financeiros. Para
solucionar esse problema, a autarquia dispo-
nibiliza um procedimento simples e acessível
para contestar os descontos e receber os valo-
res de volta, com correção monetária. Veja
abaixo o passo a passo e outras informações
importantes sobre o processo.

Identifique o desconto indevido
O primeiro passo é checar o extrato do seu

benefício para confirmar se houve descontos
não autorizados. Essa conferência é essencial
para comprovar a irregularidade.

Conteste o desconto
Caso confirme o desconto indevido, o benefi-

ciário deve contestar formalmente a cobrança
pelo aplicativo Meu INSS ou pelo telefone 135,
disponível para quem não tem acesso à inter-
net. A contestação é o instrumento necessário
para que o INSS analise o problema.

Aguarde a resposta da entidade
Após a contestação, a entidade associativa

que realizou o desconto tem até 15 dias úteis
para responder. Durante esse prazo, o benefi-

ciário deve ficar atento e acompanhar o anda-
mento pelo aplicativo ou telefone.

Adesão ao acordo de ressarcimento
Se a entidade não responder dentro do prazo, o

sistema libera automaticamente a adesão a um
acordo para restituição dos valores desconta-
dos. O beneficiário pode aceitar a proposta pelo
próprio aplicativo Meu INSS, na área “Consultar
Pedidos” clicando em “Cumprir Exigência” e sele-
cionando “Sim” para receber a restituição. Quem
preferir pode fazer isso presencialmente em uma
agência dos Correios.

Receba o valor corrigido na conta
Após a adesão, o valor será devolvido automati-

camente na conta bancária onde o beneficiário
recebe o benefício, já com atualização monetá-
ria.

Outras orientações importantes
Além do ressarcimento, quem sofreu prejuízos

causados pelos descontos indevidos pode bus-
car indenização por danos morais na justiça. Há
decisões reconhecidas nesse sentido, que aju-
dama reparar transtornos causados pela condu-
ta ilegal.
Para facilitar o atendimento pelo telefone 135,

recomenda-se ligar após as 16 horas ou aos sába-
dos, horários em que a central costuma receber
chamadas com maior rapidez.
Com esse procedimento, o INSS garante mais

transparência e segurança para os benefi-
ciários, que podem recuperar seus direitos de for-
ma prática e sem burocracia excessiva.
** Coma colaboração deMaria Cecília VilelaXavier.

Descontos indevidos no seu benefício

Epor falar emPrevidência...

O primeiro passo é checar o extrato
do seu benefício para confirmar se
houve descontos não autorizados.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Cacau no Norte de Minas

A produção do
cacau no Norte de
Minas usa a
técnica de plantio
à pleno sol,
consorciada às
lavouras de
banana e ao
sistema de
irrigação.

Agronegócio

Da Agência Minas

O Norte de Minas,
região de clima seco,
altas temperaturas e
pouca chuva, tornou-
se terra fértil para o
cultivo do cacau. Pes-
quisas desenvolvi -
das na Universidade
Estadual de Minas
Gerais (Unimontes)
por meio da Funda-
ção de Amparo à Pes-
quisa do Estado de
Minas Gerais (Fape-
mig), indicam a re-
gião como consolida-
ção de um polo pro-
dutor que pode se es-
tender para além do
semiárido, incluindo
o cerrado.

À frente das pesqui-
sas está o engenheiro
agrônomo e especia-
lista em fitotecnia da
Unimontes , Victor
Martins Maia. Segun-
do ele, hoje estima-se
480 hectares ocupa-
dos com plantações
de cacau em Minas,
mas a expectativa é
q u e e m 2 0 2 6 e s s a
área chegue a três
mil hectares planta-
dos.

Atualmente, o pes-
quisador coordena o
Centro Tecnológico
para Cacauicultura
em Regiões Não Tra-
dicionais (CTCRNT).
No total, a Fapemig
destinou cerca de R$
3,5 milhões para o
centro, que tem estu-
dado, entre outros, o
consumo de água irri-
gada, tipos de mudas
e adubação nas plan-
tações de cacau,

O centro também
aplica visão compu-
tacional na predição
da produção e siste-

mas agroflorestais que
consorciam o cultivo
d o c a c a u c o m a
macadâmia ou abaca-
xi.

“A indústria mundial
b u s c a l o c a i s q u e t e -
nham estabilidade e ca-
pacidade de fornecer
cacau para a indústria.
Não por coincidência, o
Brasil tem a possibilida-
de de crescer com pro-
dutividade e tecnologia
e atender a demanda
mundial”, acredita.

Cacau x banana

A produção do cacau
no Norte de Minas Ge-
rais é possibilitada pela
técnica de plantio à ple-
no sol ou seja, consor-
ciada às tradicionais la-
vouras de banana, que
já contam com sistema
de irrigação.

O modelo de produ-
ç ã o n a s c e e m
contraposição ao culti-
v o “ n a c a b r u c a ” , n o
qual o cacau é cultiva-
d o e m m e i o à M a t a
A t l â n t i c a r a l e a d a . À
sombra da bananeira,
os clones de cacau mais

resistentes crescem du-
rante dois anos, sofren-
do sucessivas podas e
sendo preparados para
suportar a produção.

A aplicação da técni-
ca traz diversos benefí-
cios para o produtor tra-
d i c i o n a l d e b a n a n a .
“Do ponto de vista eco-
nômico, é vantajoso pa-
ra o produtor, que sem-
p r e t e r á u m a r e n d a .
Aguardando o cacau co-
meçar a produzir, ele
conta com a produção
de banana”, explica o
pesquisador.

Fruto de pesquisa

O primeiro projeto fo-
cado no tema aconte-
ceu em 2011 e analisou
o c u l t i v o d e c l o n e s
adaptados na cidade de
J a n a ú b a . C o n t u d o , a
equipe foi surpreendi-
da com anos seguidos
de seca severa.

Os clones plantados
na fazenda experimen-
tal, sem irrigação, não
suportaram a seca e o
experimento foi perdi-
do. A próxima tentati-
va envolveu identificar
c l o n e s t r a z i d o s d a
Bahia mais adaptados à
região, além de desen-
volver melhores práti-
cas de cultivo. 

Em 2017, o projeto re-
cebeu novo apoio da FA-
PEMIG para condução
d e e x p e r i m e n t o e m
campo. Naquele ano, a
equipe promoveu os pri-
meiros eventos técni-
cos de extensão que le-
varam os resultados ob-
tidos aos produtores da
região. Desde então, es-
tes eventos técnicos es-
pecíficos para tratar do
cultivo do cacau no se-
miárido mineiro ocor-
rem a cada dois anos.  

Método de plantio projeta região no mercado mundial
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Redução de CO2

0 foco inicial daCaixa Econômica será nos financiamento para o programaMinha Casa,MinhaVida

Da Agência Brasil

A Caixa Econômica
Federallançouplatafor-
ma que vai mensurar a
geração de carbono in-
corporadoemempreen-
dimentos habitacio-
nais financiados pela
instituição. O objetivo é
promover a melhoria
nos projetos estrutu-
rais e reduzir o consu-
mo de materiais para a
reduçãodireta de CO2 e
doscustosde produção.

Oanúncio foi feito no
evento “Habitação de
baixo carbono: expe-
riências globais e solu-
ções locais”. Chamada
de Benchmark Iterati-
vo para Projetos de Bai-
xoCarbono(BIPC),afer-
ramenta terá como fo-
co inicial os projetos es-
truturaisdeempreendi-
mentos imobiliários,
em especial os vincula-
dos ao Minha Casa, Mi-
nha Vida.

De acordo com a Cai-
xa, o programa habita-
cional do governo fede-
ral, que tem a padroni-
zação como uma de
suas características,
oferece uma oportuni-
dade relevante de redu-
zir as emissões de CO2,
aumentar a qualidade
dashabitaçõeseestimu-
l a r a i n o v a ç ã o
tecnológica no setor da
construção civil.

“Aferramentaestáto-
da orientada para aju-
dar os projetistas, aju-
dar as construtoras, a
reduzirem a quantida-
de de materiais para fa-
zeroedifício.E,aoredu-
zir a quantidade de ma-
teriais , duas coisas
acontecem: primeiro, a
pegada de CO2 cai; se-
gundo, o custo fica

mais baixo. Esse é o segre-
do da ferramenta”, expli-
cou Vanderley Moacyr Jo-
hn, coordenador do proje-
toeprofessordaEscolaPo-
litécnica da USP.

A plataforma permite
análisedoimpactodosem-
preendimentosportipolo-
gia construtiva, número
de pavimentos, elementos
construtivos - como vigas
e pilares - e materiais utili-
zados,além depossibilitar
a comparação de diferen-

tes projetos. As compara-
ções serão realizadas em
relação às melhores práti-
cas de mercado.

“Acaixaé80%domerca-
doimobiliário.Então,qua-
se todas as habitações vão
passar por essa ferramen-
ta. Nós estamos fazendo
uma ferramenta única
que vai baixar a pegada de
CO2, deixando o mundo
mais seguro, a um custo
negativo, baixando o cus-
to”, disse John.

A iniciativa pretende
subsidiaraspolíticashabi-
tacionaisdobancocomin-
formações relacionadas à
sustentabilidade de em-
preendimentos, além de
estimular o mercado a
adotar métodos sustentá-
veis. Na plataforma, há
também uma área aberta
para que o público em ge-
ral possa consultar a linha
debasedecarbonodedife-
rentes tipos de constru-
ção.

Sustentabilidade

O banco anunciou ainda
novos compromissos para
o desenvolvimento susten-
tável, como a ampliação
daslinhasde créditoverde,
priorizandoinvestimentos
quegerem impactos positi-
vos no meio ambiente e na
sociedade.Até2030,aprevi-
são do banco é que sua car-
teira de crédito verde au-
menteem50%,chegandoa
um saldo de R$ 1,25 trilhão.

Até 2050, a Caixa preten-

deobtersaldodezeroemis-
sõeslíquidasdecarbonopa-
ra as emissões diretas e as
indiretas, considerando as
emissões geradas em ope-
rações financiadas pelo
banco. Nos próximos 25
anos,ainstituiçãotambém
deve implementar um mo-
delo baseado na economia
circular, minimizando a
destinação de resíduos a
aterros sanitários e zerar
envioderesíduosparainci-
neração.

Economia

AGÊNCIA BRASIL

Caixa lança plataforma para projetos habitacionais mais sustentáveis
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A sempre elegante Marilu Bandeira comemorou
seuaniversário comum jantar impecável emsuabe-
líssima residência no Grand Royale. Mais uma vez,
deuumverdadeiro showdeanfitrionagem, receben-
docasaisdeamigoscomtodoocharmeedelicadeza
que lhe são característicos. A noite foi marcada por
momentos de pura alegria, entre brindes, boas con-
versas e muitas gargalhadas que deram o tom des-
contraído e agradabilíssimo do encontro.
Ao ladodoesposo,MarcílioRibas,Marilu esbanjou

simpatia e bom gosto em cada detalhe da noite de
comemoração,querefletiaperfeitamenteoestilo re-
finado e acolhedor do casal. Parabéns, Marilu Ban-
deira, por mais um ano de vida e por transformar
cada reunião emumadoce celebraçãodaamizade e
da vida.

BeloHorizonteviveuumatardedesá-
badodignadosgrandesmomentosda
música brasileira. A estrela Ivete San-
galo subiu ao palco e transformou o
cenário emumverdadeiro espetáculo
de alegria, ritmo e emoção. Com sua
energia contagiante e aquele carisma
inconfundível, Ivete fez a plateia can-
taremcoroseusgrandessucessos,em
umclimavibrantequemisturouamor,
músicae celebração.
Entreopúblico, inúmerosnomesco-

nhecidosdasociedademineiramarca-
ram presença, brindando à vida e à
boamúsica emumencontro queuniu
charme, descontração e muitos sorri-
sos.Umevento inesquecível, daqueles
quedeixamBeloHorizonteaindamais
iluminada e o público com o coração
repletodeboas vibrações.

Omês de outubro foi puro brilho no grupo exclusivo
daSapazionoWhatsApp “Sapazio 35anos”. Parabénsà
nossasortudadomês,[nomedavencedora],quegaran-
tiu o vale-compras de R$ 350,00 e vai poder renovar o
visual comtodoocharmequesóaSapazio tem.
O sorteio faz parte da comemoração dos 35 anos da

marca e acontece todo mês entre os participantes do
grupo fechado no WhatsApp. Quer participar? É fácil:
acesseo linkdisponívelnabiodoInstagramda@sapa-
zio89eentreparaessa listacheiadebenefícios,novida-
deseprêmios imperdíveis.

Novembro chegou coma temporadamais aguar-
dada do ano, e na Cazza Jardins o luxo e o design
também entram em promoção. É o momento ideal
pararenovarambientescompeçasqueunemconfor-
to, sofisticação e aquele toque de exclusividade que
só a Cazza oferece. De 1º a 30 de novembro, a Black
Friday da Cazza Jardins traz descontos especiais em
móveis e objetos de decoração que transformam
qualquerespaçoemumrefúgiodebomgosto.Quem
aprecia elegância sabe que este é o mês de investir
no lar dos sonhos.

Ivete Sangalo ilumina Belo Horizonte em
uma tarde de pura emoção

Outubro com sorte e estilo:
temos uma vencedora!

Black Friday de Alto
Estilo na Cazza Jardins

Marilu Bandeira Celebra a Vida com Estilo e
Charme no Grand Royale

“A vida tem um jeito bonito de recompensar quem segue com o coração em paz e o olhar cheio de gratidão. O tempo se encarrega de colocar brilho em quem planta com verdade e
floresce com propósito, porque toda vitória nasce do merecimento. E, quando tudo chega na hora certa, os aplausos mais sinceros vêm da alma, no reconhecimento silencioso de quem
sabe o quanto caminhou para chegar até aqui.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

Obelissimo casal Cynthia eMichel

Silveira, com looks produzidos

especialmente para prestigiar a

turnê de SambadeVeveta.

Trio de beldades se

encontrandono samba:

Cynthia Silveira,

TatiannyVeloso e

LucianaCouri.

O casal Cynthia e

Michel Silveira, como

empresário

montes-clarense

radicado emBH, Paulo

Fonseca, e sua bela

esposa, a advogada

Juliana Fulgêncio

Fonseca

TatiannyVeloso eRodrigo Cabral,

como casal de cearensesDaniel e

KarineAlbuquerque, que vieramde

Fortaleza especialmente para o

show, eMichel e Cynthia Silveira
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